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RESUMO: O estudo da fauna flebomínica em áreas endêmicas para Leishmaniose Tegu-
mentar Americana é parte integrante de uma proposta de implantação de um Serviço de Leish-
manioses em Laboratório de Saúde Pública no Estado de São Paulo. Neste estudo procurou-se
reconhecer as espécies encontradas no Município de São Roque; as coletas foram efetuadas
semanalmente, entre agosto/87 e março/89. Dos 15.094 exemplares obtidos, destacam-se 04
espécies (Lutzomyia whitmani.Lu. intermedia.Lu. fischeri e Lu. migonei, os quais totalizaram
98,42070.Lutzomyia whitmani predominou em margem de mata (49,76%) enquanto Lu. inter-
media (71,53%) foi a mais encontrada em ambiente domiciliar e Lu. fischeri (63,47%) no inte-
rior de mata, revelando, assim, uma variação específica conforme o ambiente estudado. Isto
pode significar que, diferentes espécies de flebotomíneos sejam responsáveis pela manutenção
de Leishmania conforme o ecossistema encontrado nas áreas endêmicas.

DESCRITORES: Fauna flebotomínica, composição; Leishmaniose Tegumentar Ameri-
cana, Município de São Roque, Estado de São Paulo.

INTRODUÇÃO

Estimativas da Organização Mundial de Saúde
apontam, em todo o mundo, um total de 350 mi-
lhões de pessoas expostas ao risco de aquisição de
leishmaniose, sendo que cerca de 12milhões de in-
divíduos estariam infectados por flagelados do gê-
nero Leishmanur-!".
No Brasil, a Leishmaniose Tegumentar Ameri-

cana (LTA) parece estar espalhada por quase to-
do o território". No Estado de São Paulo, segun-
do dados do Centro de Informações da Saúde e do
Centro de Vigilância Epidemiológica da Secretaria

* Do Instituto Adolfo Lutz.
** Do Instituto Butantan.

de Estado da Saúde, grande concentração de ca-
sos ocorre em áreas rurais das regiões do Vale do
Ribeira, Presidente Prudente, Sorocaba, Campi-
nas e Ribeirão Preto.

No Município de São Roque, na região de So-
rocaba, a partir de 1985, começaram a ser notifi-
cados, esporadicamente, casos humanos de LTA.

Como parte integrante de uma proposta de im-
plantação de um Serviço de Leishmanioses em La-
boratórios de Saúde Pública no Estado de São Pau-
lo, vem sendo desenvolvidas amplas investigações
epidemiológicas, em áreas endêmicas para LTA,
junto às populações humanas, de animais silvestres
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e domésticos, de flebotomíneos e de flage1ados do
gênero Leishmania.

Em relação aos flebotomíneos, os estudos obje-
tivam não somente o reconhecimento das espécies
existentes no ambiente endêrnico, mas também o
papel desempenhado por tais artrópodes nesse
meio, quer sejam os vetores primários quer sejam
os principais transmissores ao homem.

No presente trabalho pretende-se divulgar os re-
sultados referentes à composição da fauna flebo-
tomínica do Município de São Roque, na região
de Sorocaba, nos ambientes florestal, da margem
de mata e domiciliar, com a utilização de diferen-
tes métodos de coleta, além da investigação de in-
fecção natural por protozoários do gênero Leish-
mania.

MATERIAL E MÉTODOS

O Município de São Roque dista, aproximada-
mente, 60 km da Capital do Estado de São Paulo,
situando-se entre os Meridianos 47° e 50° a Oeste
de Greenwich e os Paralelos de 22°30' e 25° de Lati-
tude Sul, numa altitude média de 798 metros20,21.

Este Município ocupa uma área de 412 km2, dos
quais 238 km2 correspondem à zona rural. As prin-
cipais atividades econômicas são a indústria têx-
til, de bebidas, de látex, de cimento, além da ativi-
dade agrícola, cuja produção consiste de uva, ba-
tata, milho, feijão, etc.

O clima da região é temperado brando, sem es-
tiagem, ficando a temperatura média em 22°C nos
meses mais quentes do ano e o índice pluviométri-
co anual variando de 1.200 a 1.300 mm (Tabela 1).

TABELA 1

Dados meteoro lógicos referentes ao Município de São Roque,
Estado de São Paulo. Período de agosto/87 a março/89.

Mês TOC U .R. 0/0 Ind. Pluv.

agosto/87 21,6
setembro/87 17,42 64,73 70,1
outubro/87 20,23 64,55 83,7
novembro/87 20,28 65,45 82,2
dezembro/87 21,67 68,30 127,9
janeiro/88 23,57 66,81 138,9
fevereiro/88 21,69 71,48 195,2
março/88 21,79 65,72 194,2
abril/88 19,87 72,56 10,8*
maio/88 17,87 79,12 194,2
junho/88 14,92 76,15 67,0 (geadas leves)
julho/88 13,58 69,95 3,0
agosto/88 16.75 62,88
setembro/88 19,16 62,21 41,2
outubro/88 18,67 73,70 152,7
novembro/88 20,42 71,88 91,4
dezembro/88 21,54 71,80 213,5
janeiro/89 22,07 79,38 387,7
fevereiro/89 22,70 78,91
março/89 22,34 75,44

Fonte: Estação Experimental de Sào Roque do Instituto Agronômico de Campinas.
* Pluviômetro com defeito (dados referentes a 14 dias)

A topografia é bastante acidentada e montanho-
sa, sendo cortada por alguns cursos d'água como
o Carambeí, Araçaí e o Tietê. A vegetação é do
tipo Mata Latifoliada Tropical, mata imponente
com árvores atingindo 25 metros de altura; de sua
flora original muito pouco subsiste em virtude das
derrubadas e queimadas para dar lugar a lavouras
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diversas. Destaca-se, entretanto, a mata da Câmara
que vem sendo preservada, visando estabelecer o
equilíbrio entre a compleição paisagística e as ati-
vidades recreativas turístícas-'v".

No Município de São Roque, as coletas de fle-
botomíneos foram efetuadas dentro dos limites da
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Figura 1
Barraca de Shannon modificada

Fazenda São Joaquim pertencente ao Instituto Bu-
tantã da Secretaria de Estado de Saúde de São Pau-
lo. Esta área foi selecionada pelo fato de apresen-
tar as mesmas características fitogeográficas do res-
tante da região onde ocorreram os casos humanos.
Associam-se a isto, as facilidades de acesso e aco-
modações da equipe de trabalho no período de de-
senvolvimento das investigações.

No período compreendido entre agosto/87 e
março/89, foram realizadas capturas semanais no
horário das 19:00 às 24:00 horas, no domicílio, no
interior e margem de mata, tendo sido efetuadas,
ainda, capturas de 24 horas consecutivas em cada
uma das quatro estações climáticas do ano, quan-
do se registraram a cada hora, os valores de umi-
dade relativa do ar e de temperatura.

As coletas de flebotomíneos foram realizadas
utilizando-se barraca de Shannon modificada (Fi-
gura 1) - no interior e margem da mata - com
captura através de aspiradores do tipo "Captura-
dor de Castro". Foi utilizada, também, armadi-
lha luminosa tipo Falcão modificada" (Figura 2)
em dois ambientes (interior e margem de mata) e
capturadores de Castro no domicílio. As iscas em-
pregadas foram luz, o homem e o hamster.

Dos flebotomíneos capturados, 1.008 exempla-
res foram dissecados para pesquisa de infecção na-

Armadilha Luminosa Tipo Falcão Modificada

tural por flagelados do gênero Leishmania. A me-
todologia utilizada foi a descrita por JOHNSON
et alii, 196313• Todos os demais insetos foram con-
servados em álcool a 700/0,diafanizados em lacto-
fenol e montados entre lâmina e lamínula em lí-
quido de Berlese para identificação e classificação.
A nomenclatura adotada para identificação foi a
proposta por MARTINS et alii, 197816.

RESULTADOS

Foram coletados, no total, 15.094 insetos, sen-
do que 15.055 distribuíram-se entre 17 diferentes
espécies de flebotomíneos. Para outros 39 exem-
plares, não foi possível identificação que permitisse
classificação além do nível genérico (Tabela 2).

Os dados contidos na Tabela 2, indicam a fre-
qüência dos flebotomineos capturados, distribuídos
segundo sexo, sendo 8.526 (56,49%) fêmeas e 6.568
(43,51%) machos. Raramente foram encontradas
fêmeas que se mostrassem repletas de sangue.
A grande maioria dos flebotomíneos coletados,

14.855 (98,42%), pertenciam a apenas 4 espécies:
Lutzomyia whitmani com 6.264 (41,50%) exempla-
res, Lu. intermedia com 5.085 (33.69%), Lu. fis-
cheri com 2.760 (18,28%) e Lutzomyia migonei
com 746 (4,94%).

25



TANIGUCHI, H.H.; TOLEZANO, J.E; CORRÊA, F.M.A.; MORAES, R. H.P.; VEIGA, R.M.O. & MARAS-
SÁ, A.M. - Epidemiologia da Leishmaniose Tegumentar Americana no Estado de São Paulo, Brasil. I - Compo-
sição da fauna flebotomínica no município de São Roque, região de Sorocaba. Rev, Inst. Adoljo Lutz; 51
(112):23-30, 1991.

TABELA 2

Freqüência de flebotomíneos coletados no Município de São Roque, distribuídos segundo sexo.
Período de agosto/87 a março/89.

ESPÉCIE FÊMEAS MACHOS TOTAL
N? N? N? 070

Lutzomyia whitmani 3.668 2.596 6.264 41,50
Lu. intermedia 2.955 2.l30 5.085 33,69
Lu. fischeri 1.264 1.496 2.760 18,28
Lu. migonei 430 316 746 4,94
Lu. lloydi 53 53 0,35
Lu. alphabetica 37 01 38 0,25
Lu. edwardsi 33 04 37 0,24
Lu. firmatoi 19 06 25 0,16
Brumptomyia sp 20 01 21 0,14-
Lu. pascalei 06 06 12 0,08
B. amarali 11 11 0,07
Pintomyia sp 08 01 09 0,06
Psychodopygus sp 09 09 0,06
B. nitzulescui 06 06 0,04
Lu. shannoni 06 06 0,04
Lu. misionensis 04 04 0,03
B. mangabeirai 03 03 0,02
B. cardoso i 02 02 0,01
Lu. termitophila 02 02 0,01
Lu. monticola 01 01 0,007

Total 8.526 6.568 15.094 100,0

TABELA 3

Freqüência de jlebotomíneos coletados no Município de São Roque, Estado de São Paulo, distribuídos
segundo tipo de capturador. Período de agosto/87 a março/89.

CAPo CASTRO LUMINOSO TOTAL
ESPÉCIE N? 0/0 N? 070 N? 070

Lutzomyia whitmani 6.185 40,98 79 0,52 6.264 41,50
Lu. intermedia 5.052 33,47 33 0,22 5.085 33,69
Lu. fischeri 2.695 17,85 65 0,43 2.760 18,28
Lu. migonei 737 4,88 09 0,06 746 4,94
Lu. lloydi 47 0,31 06 0,04 53 0,35
Lu. alphabetica 32 0,21 06 0,04 38 0,25
Lu. edwardsi 15 0,10 22 0,14 37 0,24
Lu. firmatoi 22 0,14 03 0,02 25 0,16
Brumptomyia sp 09 0,06 12 0,08 21 0,14
Lu. pascalei 09 0,06 03 0,02 12 0,08
B. amarali 09 0,06 02 0,01 11 0,07
Pintomyia sp 08 0,05 01 0,007 09 0,06
Psychodopygus sp 05 0,03 04 0,03 09 0,06
B. nitzulescui 04 0,03 02 0,01 06 0,04
Lu. shannoni 04 0,03 02 0,01 06 0,04
Lu. misionensis 04 0,03 04 0,03
B. mangabeirai 01 0,007 02 0,01 03 0,02
B. cardoso i 01 0,007 01 0,007 02 0,01
Lu. termitophila 02 0,01 02 0,01
Lu. monticola 01 0,007 01 0,007

Total 14.842 98,33 252 1,67 15.094 100,0
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Pela Tabela 3, é possível a verificação da fre-
qüência dos flebotomíneos coletados, distribuídos
segundo tipo de capturador utilizado.
De um total de 15.094 flebótomos, 14.842

(98,33070)foram capturados através da utilização
de aspirador manual tipo capturado r de Castro,
na barraca de Shannon modificada ou no domi-
cílio e 252 (1,67%) através de armadilha lumi-
nosa.

Na Tabela 4 são apresentados os resultados re-
lativos às freqüências de flebótomos coletados, dis-
tribuídos segundo o ambiente em que foram cap-
turados.

No interior de mata Lu. fischeri, com 351 exem-
plares (63,47%) foi a espéciepredominante, seguida
por Lutzomyia whitmani com 84 (15,19%), Lu. in-
termedia com 33 (5,97070),Lu. edwardsi com 23
(4,16%). No total, essas 4 espécies compreenderam
491 (88,79%) dos flebotomíneos coletados no in-
terior da mata.
Na margem de mata, dos 10.519 insetos coleta-

dos, 10.362 (98,51%) foram distribuídos entre Lu.
whitmani com 5.234 (49,76%) exemplares, Lu. fis-
cheri com 2.250 (21,39%), Lu. intermedia com
2.175 (20,68%) e Lu. migonei com 703 (6,68%).

No domicílio, dos 4.022 flebotomíneos coleta-
dos, 4.012 (99,75%) foram distribuídos entre Lu.
intermedia com 2.877 (71,53%) exemplares, Lu.
whitmani com 946 (23,52%), Lu. fischeri com 159
(3,95%) e Lu. migonei com 30 (0,75%).

Os 1.008 flebotomíneos, dissecados para pesqui-
sa de infecção natural por Leishmania, revelaram
ausência destes protozoários, todavia, constatou-
se em dois insetos a presença de microfilárias.
Embora não fosse objeto da presente investiga-

ção, observações referentes à antropofilia das es-
pécies existentes na região estudada indícaram gran-
de número de flebotomíneos efetuando repasto san-
güíneo no homem.

DISCUSSÃO

A fauna flebotomínica da Fazenda São Joa-
quim no Município de São Roque apresenta re-
presentantes de, pelos menos, 17 espécies, os quais
já foram registrados em outras localidades do
Estad04,5,3,8,7,11,16. Cóm relação à Lutzomyia mi-
sionensis, desconhece-se sua presença em São Pau-
lo, sendo comuns relatos em Minas Gerais e Ar-
gentina.

TABELA 4
Freqüência de flebotomíneos coletados no Município de São Roque, Estado de São Paulo,

distribui dos segundo local de coleta. Período de agosto/1987 a março/1989.

DOMICÍLIO MARGEM MATA MATA
ESPÉCIE N? 0/0 N? 0/0 N? 0/0

Lutzomyia whitmani 946 23,52 5.234 49,76 84 15,19
Lu. intermedia 2.877 71,53 2.175 20,68 33 5,97
Lu. fischeri 159 3,95 2.250 21,39 351 63,47
Lu. migonei 30 0,75 703 6,68 13 2,35
Lu. lloydi 02 0,05 45 0,43 06 1,08
Lu. alphabetica 02 0,05 29 0,28 07 1,26
Lu. edwardsi 14 0,13 23 4,16
Lu. firmatoi 21 0,20 04 0,72
Brumptomyia sp 01 0,02' 08 0,08 12 2,17
Lu. pascalei 09 0,08 03 0,54
B. amarali 07 0,07 04 ' 0,72
Pintomyia sp 08 0,08 01 0,18
Psychodopygus sp 04 0,10 01 0,01 04 0,72
B. nitzulescui 04 0,04 02 0,36
Lu. shannoni 03 0,03 03 0,54
Lu. misionensis 04 0,04
B. mangabeirai 01 0,01 02 0,36
B. cardoso i 01 0,01 01 0,18.
Lu. termitophila 01 0,02 01 0,01
Lu. monticola 01 0,01

Total 4.022 10.519 553

27



TANIGUCHI, H.H.; TOLEZANO, J.E; CORRÊA, F.M.A.; MORAES, R. H.P.; VEIGA, R.M.O. & MARAS-
SÁ, A.M. - Epidemiologia da Leishmaniose Tegumentar Americana no Estado de São Paulo, Brasil. I - Compo-
sição da fauna flebotomínica no município de São Roque, região de Sorocaba. Rev. Inst. Adolfo Lutz, 51
(112):23-30, 1991.

Do total de 15.094 flebotomíneos coletados,
8.526 (56,49070) pertenciam ao sexo feminino, o que
não constitui em novo achado, na medida em que
indivíduos deste sexo são atraídos não somente pela
isca de luz, como também, pela disponibilidade de
fonte sangüínea". AGUIAR et alii, 19851, acredi-
tam que o encontro de uma maioria de fêmeas não
ingurgitadas fale a favor da nulidade da atração
da isca luminosa. Já para o sexo masculino, ob-
servou-se menor coleta, 6.568 (43,51 %) indivíduos.
Embora para algumas espécies maior coleta ou úni-
ca coleta tenha sido representada por machos (Ta-
bela 2), este achado pode ser explicado não somente
pela atração da isca luminosa, como também, pe-
la atração exercida pela presença de fêmeas dessas
espécies, que estando aptas a procurar e a efetuar
o repasto sangüíneo estariam aptas, também, a efe-
tuar a cópula.

Para GOMES & GALATI, 198711, a participa-
ção de fatores exógenos e endógenos explicariam
tais achados. Poderia ser entendido como fator en-
dógeno aquele relacionado à possível necessidade
biológica de uma maior densidade de machos co-
mo forma de garantir a fecundação.

Ainda que tenha sido relativamente grande a di-
versidade de espécies coletadas (Tabela 2), 14.855
(98,41 %) dos flebótomos pertenciam a quatro es-
pécies: Lutzomyia whitmani, Lu. intermedia, Lu.
fischeri e Lu. migonei. Esta predominância, quase
absoluta, de poucas espécies com altas densidades
em contraste com um número maior de espécies
apresentando baixa densidade, coincide com resul-
tados obtidos por AGUIAR et alii, 19851, no Par-
que Nacional da Serra dos Órgãos no Estado do Rio
de Janeiro e por GOMES & GALATI, 198711, no
Vale do Ribeira no Estado de São Paulo.

Pelos dados da Tabela 3, podemos constatar que
os resultados obtidos em cada uma das armadilhas
diferiu grandemente em número de insetos coleta-
dos, todavia, devemos ressaltar não ter sido obje-
to do presente estudo a comparação de eficiência
de diferentes técnicas de coleta, o que teria exigi-
do diferente metodologia para realização da inves-
tigação. Diferentes técnicas de coleta foram utili-
zadas no intuito de favorecer o reconhecimento de
um maior número de espécies na área estudada.

É interessante observar que a armadilha lumi-
nosa possibilitou coleta de apenas 252 (1,6%) fle-
botomíneos, porém, foi capaz de revelar a quase
totalidade das 17 espécies existentes na região. Ape-
nas Lu. misionensis, Lu. termitophila e Lu. mon-
ticola, espécies que mostraram densidades insigni-
ficantes (Tabela 3), não foram coletadas na arma-
dilha luminosa tipo Falcão modificada.

A utilização do aspirador tipo capturador de
Castro permitiu o estabelecimento da relação de
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predominância quanto à densidade, de cada uma
das espécies encontradas.

Em relação a armadilhas luminosas, KILLICK-
KENDRICK et alii, 198514, estudando a atração
da isca de luz de armadilha CDC, encontraram pa-
ra Phlebotomus ariasi alcance não superior a dois
metros.

No presente trabalho pareceu-nos evidente a im-
portância da utiliação de mais de uma técnica de
coleta, na medida em que a armadilha luminosa
mostrou-se eficiente para revelar a diversidade de
espécies e o aspirador tipo capturador de Castro
foi eficiente para indicar a diferença de densidade
entre as várias espécies nos diferentes ambientes:
florestal, de margem de mata e domiciliar.

O índice de positividade para pesquisa de infec-
ção natural em flebotomíneos por protozoários do
gênero Leishmania é muito baix06,23. Mesmo não
tendo sido encontrados flebótomos infectados, os
resultados expressos na Tabela 4, sobre a freqüên-
cia dos flebotomíneos segundo local de coleta, per-
mitem algumas considerações e especulações sobre
a capacidade ou ao menos sobre o potencial veto-
rial de algumas espécies coletadas.

A Tabela 4 torna possível a constatação de uma
verdadeira sucessão de espécies de flebotomíneos,
segundo o ambiente em que os mesmos foram co-
letados.

Assim é que para cada um dos ambientes estuda-
dos, uma única espécie de flebotomíneo conteve a
maioria dos insetos coletados, sendo Lu. fischeri,
com 63,47%, a principal espécie no interior da ma-
ta; Lu. whitmani, com 49,76%, a predominante na
margem de mata e, Lu. intermedia, com 71,53%, es-
pécie com maior densidade no domicílio.

Em se considerando a densidade como indicador
importante, ainda que não exclusivo, na determina-
ção da capacidade vetorial dos flebotomíneos, é pos-
sível a especulação de que, diferentes espécies des-
tes dípteros seriam importantes para a manutenção
de Leishmania no ambiente endêmico em seus dife-
rentes níveis, florestal e extra-florestal.

Ao contrário do verificado por VEXENAT et
alii, 198622 em Três Braços, no Estado da Bahia
e por MAYRINK et alii, 197917 em Caratinga, Mi-
nas Gerais, Lu. whitmani é mais abundante na mar-
gem de mata na região de São Roque, em São Pau-
lo, com poucos exemplares encontrados no inte-
rior da mata e no domicílio. A constatação de um
distinto comportamento, quanto às preferências de
habitat, sugere a necessidade de amplos estudos no
sentido de se verificar se Lu. whitmani constitui
uma única espécie, com distribuição geográfica tão
extensa ou se, de fato, representa um complexo de
espécies de flebotomíneos.
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Lu. intermedia, é a mais abundante das espécies
ao nível domiciliar, o que está de acordo com ob-
servações de outros pesquisadores1,4,1O,9,1l,19, ten-
do sido atribuído a esta espécie a capacidade de ul-
trapassar barreiras em ambiente aberto com o con-
seqüente estabelecimento de criadouros extra-
florestais. Esta espécie apresentou-se em densida-
de tão alta que mesmo na ausência de exemplares
naturalmente infectados, grande é o potencial ve-
torial por ela demonstrado, até porque mostrou,
também, grande avidez em efetuar o repasto san-
güíneo no homem.

Ao considerarmos a densidade populacional co-
mo indicador relevante da possibilidade de atua-
ção como vetor, Lu. fischeri deveria merecer es-
pecial atenção, ao menos para manutenção do ci-
elo enzoótico no ambiente florestal, todavia, de-
vemos mencionar que a incriminação deste flebo-
tomíneo como transmissor do parasita ainda per-
manece por ser demonstrada.

CONCLUSÕES

Pelos estudos efetuados na região do Município
de São Roque, no Estado de São Paulo. concluí-
'TIOS que:

a) A fauna flebotomínica do município apresen-
ta grande diversidade de espécies;

b) A infecção natural de flebotomíneos por
Leishmania deve ser muito baixa, indicando
baixa disponibilidade de insetos em transmis-
são ativa;

c) Conforme o ambiente estudado, existe pre-
dominância de uma espécie, em termos de
densidade populacional, sobre todas as ou-
tras encontradas. Lu. fischeri predominou no
interior da mata; Lu. whitmani predomina na
margem da mata e Lu. intermedia no domi-
cílio;

d) Possivelmente a manutenção de Leishmania
no ambiente endêmico seja exercida por di-
ferentes espécies de flebótomos, no ambien-
te florestal e extra-florestal
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ABSTRACT: The phlebotomine fauna study in endemic areas of American Cutaneous
Leishmaniasis in São Paulo State, constitutes a part of a Leishmaniasis Service in Public Health
Laboratory establishment project. In this paper we're describing the species found in São Ro-
que County. The captures were carried out every week, between August/87 and March/89. 15,094
specimens of 17 different species were identified, although Lutzomyia whitmani, Lu. interme-
dia, Lu. fischeri and Lu. migonei were dominant accounting for 98.420/0of the whole collect-
ed. Lu. whitmani was predominat in the border of the forest (49.76%) whileLu. fischeri (63.47%)
was more frequent within the forest and 71. 53% of the Lu. intermedia were caught inside and
out of houses. This specific diversity according to the environment considered would mean that
different sandfly species are responsible for Leishmania maintenance depending on the ecos-
sistem found in the endemic areas of this zoonosis.

DESCRIPTORS: Phlebotomine fauna, composition, American Cutaneous Leishmania-
sis, São Roque County, São Paulo State.
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